
AUTOMEDICAÇÃO 
 
 

“A diferença entre um remédio e um veneno está só na dosagem”. 
                                                                                                      (Paracelso – Médico e físico do séc. XVI) 

 

Segundo dados do Conselho Federal de Farmácia, a automedicação é 
responsável por 25% dos casos de intoxicação no Brasil. Este número tende a 
crescer, visto que a população cada vez menos procura o médico ou dentista ou 
tem acesso a esses profissionais quando apresenta algum problema de saúde. 
 
Só em 2003, foram registrados no Brasil 23.348 casos de intoxicação por 
medicamentos. Desses, 128 casos chegaram a óbito, sendo que crianças 
menores de 5 anos representam aproximadamente 35% dos casos deste tipo de 
intoxicação. A maior incidência de casos de intoxicação está entre as mulheres 
entre 20 e 29 anos. 

Os benzodiazepínicos (substâncias que atuam no cérebro diminuindo a 
ansiedade, também conhecidos como calmantes), antigripais, antidepressivos e 
antiinflamatórios são as classes de medicamentos que mais intoxicam no país. 

O uso indiscriminado de medicamentos pode “mascarar” sintomas graves de 
alguma doença ou até agravar o quadro clínico do paciente. Como exemplo, 
temos o “mascaramento” de problemas sérios de estômago, que, na verdade, 
podem ser úlceras ou tumores. No caso, o doente não sabe que tem a doença, 
pois alivia os sintomas com antiácidos, sem uma investigação adequada do 
problema. 
 
Pessoas que tomam medicamentos sem orientação médica justificam que a 
autoconfiança é o principal motivo para esta atitude, sem contar o forte impacto 
das propagandas de medicamentos, que favorecem o aumento de casos de 
automedicação. 
 
Deve ser levado em consideração também a dificuldade que as pessoas têm de 
conseguir uma opinião médica, por falta de acesso aos serviços médicos. Nesta 
situação, elas passam a seguir recomendações de parentes ou vizinhos para 
tratar o que consideram ser “pequenos problemas de saúde”.  
 
Segundo dados da Organização Mundial da Saúde - OMS e do Ministério da 
Saúde, o mercado brasileiro dispõe de mais de 32 mil medicamentos – motivo 
pelo qual o Brasil encontra-se em sexto lugar entre os países consumidores de 
medicamentos, respondendo por 14,3 dos 529 bilhões de reais movimentados no 
mercado mundial de medicamentos. No entanto, é concreta a consideração de 
que para tratar as mais diversas doenças, cerca de 420 substâncias seriam 
suficientes.  
 
Diante desse quadro, busca-se encontrar uma solução rápida e eficaz para o 
problema, sendo através de políticas de medicamentos que facilitem o acesso aos 
medicamentos, como os Genéricos, ou através da orientação da população para o 
uso racional de medicamentos, fazendo um acompanhamento farmacoterapêutico 
do tratamento e prestando assistência farmacêutica. Nesse contexto, o 
Farmacêutico tem um papel fundamental, por ser o profissional do medicamento. 



Ele pode orientar quanto ao uso racional dos medicamentos e fazer o 
acompanhamento dos pacientes durante o tratamento (atenção farmacêutica).  
 
Toda farmácia tem de ter um farmacêutico responsável para orientar os pacientes 
quanto às dúvidas sobre medicamentos. O paciente deve ficar atento e não aceitar 
nenhum tipo de oferta de “tratamento milagroso”, principalmente se for sem receita 
médica. 
 
É necessário também que haja atenção ao uso indiscriminado de fitoterápicos. 
Plantas e chás que parecem ser inofensivos podem causar reações indesejáveis à 
saúde. Um bom exemplo é o uso do Ginkgo Biloba, que, quando associado ao 
AAS, pode levar a casos de hemorragias cerebrais (AVC). 
 
 
Medidas Preventivas 

• Mantenha todos os produtos tóxicos em local seguro, fora do alcance das 
mãos e dos olhos das crianças, de modo a não despertar sua curiosidade.  

• Os remédios são ingeridos por crianças que os encontram em local de fácil 
acesso, deixados pelo adulto.  

• O armazenamento dos medicamentos em casa deve ser feito em local 
seco, sem incidência de luz e protegido do calor. Evite guardar 
medicamentos no banheiro, pois é um lugar muito úmido. 

• Nunca deixe de ler o rótulo ou a bula antes de usar qualquer medicamento.  
• Evite tomar remédio na frente de crianças.  
• Não dê remédio no escuro para que não haja trocas perigosas.  
• Não utilize remédios sem orientação médica.  
• Mantenha os medicamentos nas embalagens originais.  
• Cuidado com remédios de uso infantil e de uso adulto (tem doses 

diferentes) com embalagens muito parecidas, erros de identificação podem 
causar intoxicações graves e, às vezes, fatais.  

• Nunca use medicamentos com prazo de validade vencida. Após o 
vencimento, as substâncias podem se tornar tóxicas. 

• Descarte remédios vencidos, não guarde restos de medicamentos. O 
descarte adequado para medicamento é a incineração. Leve as sobras de 
medicamentos a unidades de saúde ou a uma farmácia para que o descarte 
seja adequado. Nunca coloque a embalagem com o seu conteúdo na 
lixeira.  

• É importante que a criança aprenda que remédio não é bala, doce ou 
refresco. Quando sozinha, ela poderá ingerir o medicamento, lembre-se: 
remédio é remédio.  

• Pílulas coloridas, embalagens e garrafas bonitas, brilhantes e atraentes, 
odor e sabor adocicados despertam a atenção e a curiosidade natural das 
crianças, não estimule essa curiosidade.  

A Farmácia-Escola do IMES (FarmaIMES) e o Laboratório de Análises Clínicas do 
IMES, o LAC (Campus II), trabalham em prol do uso racional de medicamentos 
orientando a comunidade e recebendo restos de medicamentos para o descarte 
adequado. 
 
 
Cristina Vidal é Farmacêutica responsável pela Farmácia-Escola da Universidade 

Municipal de São Caetano do Sul - FarmaIMES.  


